Debates do Rio Grande – edição Bagé e região

No dia 29 de abril, a cidade de Bagé, na Campanha, recebeu a 12ª edição do programa Debates do Rio Grande, promovido pela Rádio Gaúcha. O evento reuniu mais de 350 pessoas no teatro do Complexo Museu Dom Diogo. 

O debate foi mediado por Lasier Martins, que lembrou o objetivo do encontro: promover o crescimento social e econômico da região.  A Campanha já foi centro da produção no Rio Grande do Sul. Bagé, ao lado de Rio Grande e Pelotas, na década de 30, vivia seu apogeu, sendo uma das cidades mais importantes do estado. 

Lasier falou ainda das inovações tecnológicas e avanços científicos, que marcam a competitividade no mundo inteiro. Para ele, a globalização da economia propõe uma grande guerra de mercados. “A comunicação nos une globalmente, o mundo ficou plano. Nesta época, vencem os mais competentes, os mais preparados, os que oferecem produtos qualificados”, resumiu. Ele ainda lembrou que a região já foi saliente no passado e agora está voltando a ser. “Tem que deixar de fornecer a outros países a matéria prima, o arroz, as sementes, a carne in natura”, disse. Setores importantes da economia e que vem ganhando espaço, como a construção civil e a vitivinicultura também foram pauta da discussão.  

 
A questão principal lançada aos debatedores foi: Na atualidade, o que Bagé possui como realidade e como maior potencialidade econômica para desenvolvimento?

Para falar do assunto, quatro representantes de setores importantes da economia bageense. 
LINDONOR PERUZZO, administrador de empresas, presidente da Associação Comercial e Industrial de Bagé e também diretor da Associação Gaúcha de Supermercados e diretor-presidente das empresa Peruzzo, com atuação nos ramos de supermercados, combustíveis e Vitivinícola, sendo hoje a 5ª empresa supermercadista do estado. 

Peruzzo ressaltou a importância da cidade citando o comércio pujante, a produção primária forte, as indústrias de carne e arroz, além de duas usinas, entre elas a de Candiota. Para ele, o desenvolvimento passa por um incentivo ao empreendedorismo, dando importância às pequenas e médias empresas já existentes na cidade. Peruzzo acredita que, devido à localização, é difícil que novas e grandes empresas se instalem em Bagé. “Através de parcerias e das potencialidades que já temos na região, é possível ter um crescimento”, avaliou. Peruzzo lembrou ainda que cada região tem suas potencialidades, falta que Bagé trabalhe melhor as que já possui. O debatedor ainda avaliou os potenciais da cidade, além das indústrias de carne e arroz: “Vejo como potencial o turismo, através do setor vitivinícola. E os órgãos públicos podem ser incentivadores. Poderíamos ter mais crescimento nesses ramos, com os haras e com as belezas naturais da cidade de Bagé”, resumiu.  Peruzzo afirmou ainda que a região tem 23 produtores de uvas finas. “O futuro é que eles se reúnam em cooperativas. Poderemos produzir os melhores vinhos do Brasil e vendê-los no mercado nacional, mas é um trabalho a longo prazo”.  
ELIO JORGE CORADINI, advogado, diretor da Coradini Alimentos, presidente do Sindicato das Indústrias do Arroz do Rio Grande do Sul, vice-presidente da Associação Brasileira das Indústrias do Arroz e diretor da Federação das Indústrias. É também vice-presidente do Sindicato das Indústrias da Alimentação e membro do Conselho Superior da Associação Comercial de Bagé. 

Coradini lembra que a Usina de Candiota e o Polo Naval de Rio Grande são exemplos para a região de Bagé. Diz ainda que a geração de empregos na cidade pode ser a chave no crescimento da economia. Sobre a importação de produtos, afirma que só acontece no próprio mercado interno. “Chegamos a ter cinco milhões de toneladas de arroz estocado e momentaneamente estamos alheios ao mercado externo por causa do dólar, por causa dos nossos concorrentes”, resume. Coradini diz que o projeto da cidade não pode ser limitado a isso. “Precisamos ter qualidade, e nós temos. A produção deve atingir o máximo de pontos que puder”, avalia. O empresário disse ainda que através das barragens estão surgindo parcerias inéditas, as parcerias público-privadas. Segundo Coradini, essas barragens devem duplicar a produção da região e os produtos devem passar pelas agroindústrias de Bagé. Ele explica que não se trata de uma questão de bairrismo, e sim de geração de empregos e renda para a população local. “A cadeia do arroz ainda tem gargalos, há muitos subprodutos que não aproveitamos. As cinzas da casca do arroz, por exemplo, podem nos surpreender, gerando energia se foram bem aproveitadas. O arroz é uma cadeia com pouco valor agregado”, conclui. Coradini refere-se ao aproveitamento das cascas do arroz na fabricação de asfalto e pneus, um desafio para pesquisadores.  

EDUARDO MOGLIA SUÑÉ, formado em Administração de Empresas, com especialização em Administração Rural pela Universidade da Região da Campanha, desde 1987 administra as propriedades rurais da família.
Em 2008 assumiu a presidência da Associação e Sindicato Rural de Bagé, função que exercerá até 2011. 

Suñé explica que o saldo positivo de 282 bilhões no Brasil deve-se ao setor do agronegócio. “Se conseguimos passar pela crise, foi graças ao agronegócio”, afirmou. Suñé disse ainda que não se pode falar da cidade de hoje sem falar na Bagé do passado. “Muita coisa foi criada em Bagé, nossa associação rural é a mais antiga do país e o agronegócio representa muito”, afirmou. Segundo ele, pelo estudo da FEE, o agronegócio representa em torno de 60 % do PIB. “Mas vivemos num país em que tudo se resolve politicamente, e aí vem as dificuldades desse crescimento. Se um governante pensa de uma maneira, investe naquele ramo, senão o setor acaba esquecido.”

O empresário lembrou ainda que a cadeia produtiva de Bagé é de primeiro nível tanto em leite, quanto em carne, arroz, soja, que hoje tem plantações de mais de 30 mil hectares, e 16 mil hectares de floresta. “Trigo e soja não eram culturas nossas, assim como a fruticultura e a vitivinicultura. Hoje representamos também esses setores”, lembrou. A vida rural também foi pauta. “No passado, a comunidade urbana pouco sabia do campo e da vida no campo. Hoje, temos favelas rurais. Temos quarenta mil hectares para assentamento e em 30 mil não há produtividade”.

Suñé ainda comparou a conhecida área da Ford, em Guaíba, com a Fazenda Ana Paula. “Eram 17 mil hectares de um único dono, que movimentou muito a região”.

 
Lasier Martins perguntou a Suñé como está a questão da agregação de valor, para a região não apenas exportar matéria prima e alimentos in natura, por exemplo. O Rio Grande do Sul produz milhões de toneladas de soja e só vende in natura. O Brasil tem o maior rebanho bovino do planeta. E o couro? O que a região faz?


Suñé: “Fizemos um projeto. Queríamos que o couro fosse comercializado na região. Nós produzimos os grãos e as carnes mais baratas do mundo. Não tenho dúvidas de que o Brasil será o celeiro do mundo, mas o produtor não decide isso sozinho. Há questões políticas”, respondeu.   


JOÃO PAULO LUNELLI, desde 2004 pró-reitor de Administração da Urcamp. Trabalha na universidade há mais de 30 anos, desde 1986 como professor. Tem mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Trabalhou por nove anos como administrador do Hospital Universitário de Bagé.

Lunelli disse que o conhecimento é a chave para o desenvolvimento. Ensino, pesquisa e extensão, são os critérios da universidade. Disse que o empreendedorismo é necessário e que está sendo priorizando nas disciplinas. “Dependemos de uma formação adequada. Os cursos devem atender às demandas locais. O desenvolvimento gera mudanças sociais. Se isso estiver associado e a universidade engajada nesse processo, há uma mudança na sociedade”, resumiu. 

O pró-reitor disse ainda que atualmente não há critérios para medir a influência da universidade no PIB ou no IDH do município, que há muitas variáveis envolvidas nisso. Em Bagé, a universidade vem formando profissionais em todas as áreas, estando inserida há mais de 50 anos, segundo Lunelli. 

O professor falou nos fatores que podem permitir o crescimento da cidade e da região. “Bagé já esteve em posições avançadas no estado e hoje perdeu espaço para outras cidades. Só temos uma forma de sermos competitivos: precisamos agregar valor aos nossos produtos”.  A implantação de parques tecnológicos em benefício da região também esteve na pauta. “A tendência é de que a universidade parta para iniciativas com este objetivo. Estamos engajados, mas precisamos de parceiros”, concluiu. 

 Participação da comunidade: 

Vice-prefeito, Carlos Alberto Fico: “A escola técnica deve começar a funcionar em 2011, com 1200 estudantes. O conhecimento, a juventude, a educação, trazem uma nova forma de pensar e é assim que vamos nos desenvolver. Hoje somos perdedores do conhecimento, os estudantes vão embora porque não têm onde trabalhar. Esse é um desafio do poder público”.

Estudante do curso de comunicação social da Urcamp, Josias Bock: “Sou defensor de que os jovens fiquem em Bagé. Os jovens têm um carinho grande pela região e, se puderem, ficam aqui. Mas há a questão da carreira. As instituições não preparam para ser empreendedor. Não há incentivo para isso nas universidades. Uma das alternativas para que não houvesse a evasão, era que houvesse um incentivo”.  

Presidente da Camal, Sigardth Ott: “Não temos escala suficiente para manter uma indústria na região. Nós hoje temos uma produção de 120 mil litros de leite por dia. Na última década houve uma redução de 50% dos produtores. A grande bacia leiteira tem início no Uruguai. Nos anos 70 houve um avanço na genética e a nossa região é uma grande exportadora de matrizes, mas o gargalo dificulta o aumento da produção. Conforme anda a questão do leite, o norte do estado começa a buscar matrizes aqui. Com Pelotas, estamos dividindo a produção de leite. O leite em pó, que era nicho de um novo mercado hoje é um problema. Precisamos achar formar de aumentar a produção”.

 
Presidente da associação dos arrozeiros, Roberto Zago: “Este ano teremos redução de cerca de 30% no estado. Precisaríamos armazenar água. As barragens seriam um grande pólo de desenvolvimento da região”. 

